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Hm¢ff®duçã®:   Os  primoipais  d©pósitos  d©  ouffo  pffimário  da  Pffovímcia  Auffífieffa  d®  TapaÜ°ós  ©stão

ass®ciados pmimcipaflmemüe a veios dle quaftzo mesoteHmais a epit©mais  em z®mas d© cisaflhamemto

(Aflmeida  G#  cz/ag   fl998;  Faffaco  e# cz/.,   fl996;  Hcfl©im  G¢  cz/�   fl999;  Siflvag   fl982).  0  ffeflaciomamemto  das

mimeffaflizaçõ©s ®om as ritmsões gffamíticas da Suíte Mafl®quimha é evidemciado p®ff diveffsos autoff©s,

mas  o  magmatismo  é  c®m§ideH®ado  6omo  um  agemte  ffemobiflizadoff  do  oum  poff  Aflmeida  G#  6z/o

(fl998),  assim  ®om®  as  imt"§ões  de  H'ochas  bási6aso  Aflgumas  mim©ffaflizaçõ©s  ©m ffochas  gffamíti®as

amoffogêmiGas   da   Suít©   Hmtmnsiva  Mafl®quimhag   emtffetamto,   t©m   sido   ®omsideffadasg   com  bas©  m®s

pad]fõ©s das aflteffações hidlffooemaisg como s©memamtes a d©pósitos o tipo poffp#y;'p/ go# (Coutimho

e# c#�  fl998;  Jacobig  fl999;  C®mêa-Siflva  G#  ffl/`o,  2000)o  Atffavés  dle  estudos  pet]rogffáfficos  detamados

das  aflt@ffações  hidffot©nmais  assoGiadas  às  mim©ffaflizaçõ©s  primárias  exist©mÚ©s  mo  Gffamito  Bataflha

(Comêa-Siflvag   fl999;     Comêa-Siflva  é3#  cz/og  2000)  com®flu©m  qu©  a  deposição  do  ouffo  oGom©u  ©m

estágios  pós-magmáti®®s  ©  que h®uve ff©®omGemtiação  do  m©tafl  ©m zomas  d©  ©isamam©mtoso  Neste

tiabamo são apffesemtados ff©sufltados d© ©süudos mim©ffaflógi®osg g©oquímicosg g©®t©mobaffométricos

©  da  química  dos  haflóg©mos  da biotitag  que  imdicam  que  ®  sist©ma hidffotemafl  imi©iafl  do  Gffamito

Bataflha    c®m©spomd©    a    ffluidos    ff©flativam©mt©    imiciaisg    mas    ®®m    Gaffa®teristi®as    ©    t©mdêm®ias

ev®lutivas sem©mamtes ao§ v©riffi6ados ©m d©pósitos d© Ca# jpoffp%y7yo

C®m¢©x¢®  g©®nógÊ®®:   0  Gffamit®  Bataflha  faz  paft©  da  Pffovúm®ia  G©ooff®moflógi®a  Tapajós-Parima

(Samt®s G# óz/� 2000)  © affloffa 6om® um ®®Hp® eflíptiGo 7g8 x 4 Km,  imfflmsivo  ©m gffamitóid©s da  Suíte

Paffauari  (Anm©ida G# cz/o9  2000).  As  em®aixamt©s  úêm  idade  apffoximada d©  fl897  ±  6  Ma  (U/Pb  em

ziJrcão)  (Samtosg  2000)  e  ®  Gffamit®  Bataflha  de  fl883  ±  4  Ma  (U/Pb  SHIRHMP  em  ziffcão)  o  que,

jumtam©mt©  6om  suas  oan®a6t©ffísti®as  p©tff®gffáffnGas  ©  g©oquími®as,  p©mit©m  comefla®iomá-flo  Gom  o

Gmmito  Rosa  de  Maio   (fl879   ±   flflg   Pb/Pb   ©m  ziff®ão)   (Samtos   G#  6z/.,   2000)g   que   ffepffesemta  o

magmatismo cáflci®-aflcaflimo pós-t©otômi®o do affc® magmático Paffauari. A primcipafl ffiGie§ d® coqpo,

que  hospeda  as  mim©ffaflizaçõ©s  auffíf©ffas9  é  f®mada  poff  hombfl©mda-biotita  momzogffamito  cimza

amos©ado,  Gom  variações  o®mposi®i®mais  temdemdo  a  siemogffamitog  com  ©smtuffa  maoiça,  textuffa
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fam©riti®a médiag  flev©m©mt© poffffflritiGa  ©  Gom ¢©x"ffas  gffamoffiriGas  imcipiemt©s  n®®aiso  Geffaflm©mÚ©  a

biotita   mamom   +   hombfl©mdla  v©ffde   azuflada   ©stão   em   teoff©s   imf©riores   a   5%   voflog   ifaHoamemüe

aflcamçamdo  fl0%g  ®  fl©fldspato  potássico  é  ffepff©semtaúo  peflo  oft®cflásio  peftíti6®  a  m©s®peftíti®o  de

gffamuflação  um pouoo  mais  gffossag  ofligo®flásiog  geffaflmemt©  ®®m  múGfl©os  saussuritizados  e  quaftzo

imt©ffsti®iaflÓ  Como  a®essórios  ©stão  pff©s©mt©s  aflflamitag  ziffcãog  iflmemita  ©  apatitao  0  gffamito  possui

GaffaL®t©ffústicas    químicas    flimítffofes    ©mtff©    Gánci®-afl6animas    ©    subafloaflimas    ©    é    m©taflumimoso    a

peffaflumimosoo  A  somatória  da§  LHREE  varia  ©mtH®©  206g2  e  3fl3gfl  ppm  ©  a  de  HREE  ©mtff©  2396  ©

33,2  ppm,  vafloffes  est©s  riferioffes  às  médias  d©  gffamitos  do  tipo  A des®ritos  poff (IDam'Agmofl  6z# cz/.,

fl999; RãmÕ & Haapafla,  fl995; T6ixeiffa,  fl999)o  As ffazões (Gd/Luh =  flgflg a  fl,60,  (La/Hju)N = 6g99

a  fl39559 (Hja/Yb)N = 7gfl4 a  fl3933  e Eu/Eu* = 0929 a 0940 m®stffam também sigmifffl6ativas difeffemças

oompaffstivas ®om ®s gffamitos do tipo A © ©m diagffamas dis®rimimamt©s baseados m®s t©®ff©s d© Rbg

Nlb, Y, Ta e Hfg ©xibem affimidades geoquímicas com gmamitos taffdi- a pós-G®flisi®maiso

Ev®nuçã®  dla  aM©mçã®  mfidHo®¢©H'man:   0  primeiffo  ev©mto  d©  aflt©ffação  hidff®t©mmafl  que  afe¢ou  o

Gffamito  Bstama  foi  o  m©tassomatismo   sódiGo   (Figo   fl)g   qu©  ®6®meu  primcipaflmemte   em  e§tino

peffvasivog  ff©sufltamdlo  ma  substituição  paffciafl  a  totafl  do  pflagiocflási®  e  fefldspato  potássico  ígm©osg

aflém   da   cristaflizaçã®   d©   aflbita   mos   imÜ©ffstíGios   ©   a®   ff©doff   dos   f©ldspatos®    C®m   o   ffeflativo

empobffecim©mto   ©m  Na  m®   fflüd®g   d©vido   a  cffistaflizaçã®   d©   anbiüg   houve   ©mriqu©®im©mto   em

potás§io  ©  ®ristaflização  de  micffooflima  imt©ffstiGiafl  e  biotita  v©ffd©  escum  a  acastamhadag  aflém  da

substi"ição dos  f©fldspatos poff mioffoGflímio  e do  amffibóflio  e biotita ígm©os,  poff biotiüa hidffotemaflg

©m pffessã®  ©m tomo d© 2g6 kbaff e tempeffatuffa ao ff©doff d©  500°C.  EsÜ© tip® de  aflteffação comfeffe à

ffocha  Goff  v©mm©ma  imt©msag  dl©vido  a  cristaflizaçã®  d©  h©matita  ffmag  pffoduto  da  oxidação  do  Fe2+

exsoflvido  do  ff©tícuno  do  fefldspato  afl6aflimoo  Com  a ff©dução  da ¢©mp©ffatuffa,  o  ©mp®bffecim©mo  ©m

áfl®aflis  © ff©flativ®  ©mriquecim©mto d© H209  C02  ©  S  mo  ffluidog  a aflt©ffação tomou-s©  pffopiflítiGag  com

substituição paff®iafl a úotafl da bioti¢a pom ®florita, do amffflbóflio © fefldspatos p®ff cflorita + oaffbomatos +

epidoto  +  ffluorita  +  quaftzo  +  suflffetos.  Esta  paffagêm©se  também  pff©©m®h©  imt©ffsticios  e  ffaftmffas

®mde  ®uffo   oGome   tamto  ma  sua  foma  flivff©  como   em  miGffoffa"Has   ma  piritao   Estimativas   da

t©mpeH'a"ffa de ff®mação d©stas paffagêmes©s foffam f©itas atiavés dlo ©qüflíbri® biotita hidffotemafl e

oflorita   flg  ffesufltamd®  em  vafloffes  ©mtH.©  495   ©  340°C,  à  pff©ssão  d©  2g6  kbaffa   0  úfltim®  ©stágio  da

aflt©ffaçã® hidffotemafl pós-magmátioa qu© afietou o gffamito  foi  a s©ricítiGag  ®om s©ricita + quaftzo +

pirita,  que  o©om©  ©m  ©stiflo  ffissuffafl  e  gffada  a  p©ffvasivo  ao  ffedoff  dlas  ffa"ffaso  Pam  est©  estágio

hidffotemafl fioH®am obtidas t©mpeffstuH.as d© oristaflização das miGas  ao ffed®ff de 290°G.  Seri®itização

taffdia üambém ocom© asso6iada a z®mas d© cisaflhamemto, omde são obs©ffvados ®s maioffes t©off©s de

ouffoo   IEsúe  tip®  associa-se  a  ffatuffas  com  sunffetos  ©  quaftzo  ©   sobmepõe-se  às  paragêmeses  de

aflS©ffaçã®o As estimativas de tempeffa"ffas d© fomaçã® situam-s© emtffe  fl 50 © 65°C.
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Figuffa fl  - Reflações de ®ristaflização dos mimerais ígmeos e hidffoteffmais do Gramito Batamao

A química dos haflógemos da biotita hidffotemaflg feitas Gom base mas imteffsecções do Cl e do

F9 mostiam que os ffluidos hidffo¢emais dlo Gffamito Baüama mão G®mespomd©m a ffluido§ de d©pósitos

mimeffais  do  tipo  póffffiffo,  mas  as  §uas  temdêmGias  evoflutivas  se  apffoximam  da  oomposição  dos

ffluidos dos póffflffos memos evofluídos, geffaflmemte com mimeffaflizações de Gobffe (Fig. 2)a

Figuffa 2 - HmteffseGções dos haflóg©mos da bi®tita hidffoteman do Gffami¢o Bstaflha.

C®m®nusõ®s:   0   gffamito   Batamag   com   base   em   sua   idade,   caffacüeristicas   oánci®-aflGaflimas   a

subafloaflimas  e  ambiemte  de  conocação  taffdi-  a  pós-tectômicog  pode  ser  comsideffad®  oomo  pafft©  da

Suíte Hmtirusiva Paffauaffi  © gerad® mos ©stágios taffdio da ev®flução do aff6o magmátioo (Samtos e# cÜ/�

2000)g   distimguimdo-se   da   Suíte   Hmfflnsiva  Mafloquimhag   um   pou®o   mais   mova   e   caffa6teristicas

amorogêmicas e aflcaflimas pffedomimam¢eso  A coff v©meflhag que as§emeflha estes gffamitos aos da Suíte

Mafloquimha é devida à aflúeffação LDotássi6a, geffada em ©stági®s pós-magmáti6os.

0§  estágios  imi6iais  d©  comsoflidação  do  magma  gffamíticog  imdi6ada  penos  mimeffais  ígmeos,

ocomreu a apffoximadamemte 5,6 kbar e a temperatuffas  sup©rioffes  a 800°C.  A alêeffação hidffotemafl

riiciou-se 6om metassomatismo pouoo imtemso de Na, ao quafl seguiu-se a aflteffação p®tássica eg Gom

evoflução química do fluido e decrésGimo da tempeffaflmag d©semvoflveu-se a aflteffação pffopiflítica em

e§tiflo peHvasivo  e  fissuffang jumüo  à quaê já  exi§te  Gom®emtffação  d©  ouro.  Emtffetamtog  os  teoffes  mais

enevados  associam-se  à  aflteffação  s©rioítica  que  seguiu-se  à  pmopiflítioao  Os  veio§  de  quaftzo  oom



ouffo  gffosso  obseffvados mos  garimpos  são pffoduto da ffecomG©mtffação  em zoma de  cisaflhamemtog  às

quais  associam-s©  aflt©ffações  pffopinítiGas  subordimadas  eg  primoipaflmemte  seriGítioa,  supeHposüa  às

amterioffesg   das  quais  p®de-se  distimguiff  mã®  apemas  textuffanmemte,   6omo  também  peflas  baixas

temp6ffatuffas  d©  fomaçã09  situadas  emtffe  fl50  e  65°Co  Muito  emboffa  os  ffluidos  hidHoftermais  do

Grami¢o   Batama  mão   c®Hespomdam   aos   ffluidos   d©   póffffiffos   Gomhe6idos,   §uas   GaffacteffístiGas   eg

prim®ipaflmemte   sua   temdêmcia   evoflutiva   é   muito   sem©flhamt©   à   d©   ffluidos   de   póffffflffos   memos

ev®fluído§g 6affa6teristi6amemte mimeffaflizados ©m Cu © Au. Assim, pode-se imferiff que gramitos d©sta

Suíte  ©onoGados  em míveis  cmstais  mais  ra§os  que  o  Gffaito  IBatama  ©,  primGipaflmemte  suas  fficies

mais  ¢affdias  e  evofluídas,  podemg  pot©mciaflmemt©g  apff©semtaff  mimemanizações  d©  baixo  teoff  ©  aflta

tom©flagemg do tipo Cu-Au po#p%yjyo
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